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Eixo temático: Epidemiologia  

Introdução: A infecção pelo papilomavírus humano (HPV) é um problema de saúde pública por sua alta 

prevalência e associação com lesões malignas, especialmente em grupos vulneráveis. Compreender a 

variação na prevalência do HPV é crucial para estratégias de prevenção. Objetivo: Investigar a 

distribuição e o perfil das infecções por HPV em mulheres leste maranhense. Metodologia: Estudo 

transversal em Caxias - MA com 295 mulheres quilombolas, ciganas e rurais. Dados sociodemográficos e 

amostras cervicais foram coletados e analisados por PCR (Seegene Anyplex II HPV28).  O estudo teve 

aprovação ética (parecer n° 6.335.876). Resultados: Entre as 295 mulheres, 43,7% eram quilombolas, 

52,2% rurais e 4,1% ciganas, com média de 37 anos. A maioria era casada (66,4%) e com escolaridade 

até o fundamental (27,5%). A positividade para HPV foi de 38,6%. Das infecções, 48,2% eram simples 

(16,7% baixo risco e 31,6% alto risco) e 51,8% múltiplas (35,1% coinfecções, 15,8% alto risco, 0,9% baixo 

risco). A detecção foi maior entre rurais (51,8%) e quilombolas (44,7%), sendo menor em ciganas (3,5%). 

Conclusão: A alta prevalência de HPV e a predominância de infecções múltiplas ressaltam a necessidade 

de estratégias preventivas acessíveis para grupos vulneráveis. 
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